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RESUMO 

 

A preocupação com o meio ambiente é algo recorrente devido a poluição ambiental, causada, entre 

vários fatores, pela grande produção de resíduos e descarte inadequado. Sendo uma ferramenta 

fundamental para promover a conscientização ecológica desde a infância, a integração da Educação 

Ambiental no ensino fundamental de maneira interdisciplinar visa desempenhar um papel crucial na 

formação de cidadãos responsáveis e comprometidos com o meio ambiente, pois a escola é um 

espaço de conhecimento importante na formação de cidadãos mais responsáveis e comprometidos 

com as questões ambientais. Diante disso, esta pesquisa visou investigar de que maneira a Educação 

Ambiental vem sendo trabalhada no âmbito escolar, em anos finais do ensino fundamental II, 9° 

ano. A pesquisa foi de caráter exploratório descritivo, com abordagem qualitativa, associada à 

revisão bibliográfica. Os resultados desta pesquisa foram obtidos a partir da revisão de livros 

didáticos de três áreas de conhecimento a fim de averiguar a interdisciplinaridade do tema Educação 

Ambiental. A partir deste estudo foi que embora todos os livros incluam a temática ambiental, há 

diferenças significativas na profundidade e continuidade das abordagens. O estudo reforça a 

necessidade de ampliar a integração e a interdisciplinaridade da EA no currículo escolar, alinhando-

se às diretrizes legais e promovendo uma formação ambiental efetiva.  

 

Palavras-chave: Educação ambiental. Interdisciplinaridade. Ensino fundamental. 



ABSTRACT 

 

Concern for the environment is recurrent due to environmental pollution, caused, among 

several factors, by the large production of waste and inadequate disposal of it. Being a 

fundamental tool to promote ecological awareness from childhood, the integration of 

Environmental Education in elementary education in an interdisciplinary way aims to play a 

crucial role in the formation of responsible citizens committed to the environment, as school 

is an important space of knowledge in the formation of more responsible citizens committed 

to environmental issues. Given this, this research aimed to investigate how Environmental 

Education has been worked on in the school environment, in the final years of elementary 

school II, 9th year. The research was exploratory and descriptive in nature, with a qualitative 

approach, associated with a bibliographic review. The results of this research were obtained 

from the review of textbooks from three areas of knowledge in order to investigate the 

interdisciplinarity of the Environmental Education theme. From this study, although all books 

include environmental themes, there are significant differences in the depth and continuity of 

the approaches. The study reinforces the need to expand the integration and interdisciplinarity 

of EE in the school curriculum, aligning with legal guidelines and promoting effective 

environmental training. 

 

Keywords: Environmental education. Interdisciplinarity. Elementary School. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade (Brasil, 1999, p. 1).  

Diante do atual cenário em que nos encontramos, onde existe muita poluição, devido 

à grande produção de lixo, e descarte inadequado pela população, muitas vezes jogados à 

beira de avenidas, beira de rios, poluindo o solo e também a água, faz-se necessário trabalhar 

Educação Ambiental (EA) dentro da escola, em todos os níveis e modalidades da educação 

formal, podendo ser durante as aulas, através de palestras de conscientização e até mesmo 

projetos, sendo possível abrir espaço também para a comunidade local, buscando promover a 

conscientização de todos e visando a criação de um futuro melhor para as futuras gerações, 

com menos poluição ambiental. 

O artigo 1º da Lei 9.795/99, que aborda a Política Nacional de Educação Ambiental, 

define os princípios e os objetivos que caracterizam a EA como prática que busca promover a 

compreensão das interações entre os seres humanos e o meio ambiente, visando a 

preservação, conservação e melhoria e uso sustentável dos recursos naturais. 

A EA não deve ser abordada nas escolas apenas por ser uma exigência do Ministério 

da Educação, mas sim porque acreditamos que esta é a maneira mais eficaz de 

compreendermos e transmitirmos a ideia de que nós, como seres humanos, não estamos 

sozinhos neste planeta (Narcizo, 2009, p. 88). 

Ainda dentro da Lei 9.795, em seu artigo 10, dispõe que a EA, “será desenvolvida 

como uma prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e 

modalidades do ensino formal” seguido do parágrafo 1° que diz o seguinte, “a educação 

ambiental não deve ser implantada como disciplina específica no currículo do ensino”, 

assegurando que os alunos tenham pleno acesso aos seus direitos à educação de forma 

abrangente e integrada, envolvendo diferentes áreas de conhecimento de maneira 

interdisciplinar. 

A abordagem interdisciplinar busca uma interligação entre diferentes áreas do 

conhecimento, promovendo uma conexão significativa com as dinâmicas e relações dentro da 

escola. 

A prática interdisciplinar é, portanto, uma abordagem que facilita o exercício da 

transversalidade, constituindo-se em caminhos facilitadores da integração do 

processo formativo dos estudantes, pois ainda permite a sua participação na 
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escolha dos temas prioritários (Brasil, 2013, p. 29). 

A transversalidade é concebida como uma metodologia para estruturar o ensino de 

forma que temas centrais sejam incorporados de modo integrado às disciplinas tradicionais, 

fazendo-se presente em todo o currículo escolar. 

Sendo uma ferramenta fundamental para promover a conscientização ecológica 

desde a infância, a integração da EA no ensino fundamental de maneira interdisciplinar 

desempenha um papel crucial na formação de cidadãos responsáveis e comprometidos com o 

meio ambiente, pois a escola é um lugar passível a desenvolver este papel. 

Os livros didáticos são uma das ferramentas mais utilizadas por professores e 

desempenham papel fundamental na formação dos alunos. Ao contemplar a EA nos livros 

didáticos, estamos oferecendo aos alunos mais do que apenas informações sobre o mundo ao 

seu redor. Estamos proporcionando a eles uma compreensão profunda dos desafios 

enfrentados pelo nosso planeta e capacitando-os a se tornarem agentes de mudança positiva. 

Além disso, ao incluir temas ambientais nos livros didáticos, estamos reconhecendo 

a interconexão entre o ambiente e todas as áreas do conhecimento, os princípios da EA podem 

ser integrados de maneira significativa em todos os aspectos do currículo, proporcionando 

uma educação mais enriquecedora. 

É importante analisar e avaliar como a EA está sendo integrada no Ensino 

Fundamental, considerando que essa etapa da educação é fundamental para construir bases 

sólidas de conhecimentos e valores relacionados ao meio ambiente. Dessa forma, o trabalho 

objetivou-se em analisar três livros didáticos de diferentes componentes curriculares 

(português, ciências e geografia), aprovados pelo Plano Nacional de Livros Didáticos (PNLD) 

2024 – 2027, ambos de série 9º ano, é esperado que conceitos de EA estejam presentes nos 

livros. A justificativa da escolha dos livros de diferentes disciplinas está pautada na 

importância de se trabalhar EA de maneira transversal.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Breve Histórico da Educação Ambiental 

 

De acordo com Souza (2011), embora a preocupação e a prática de cuidado com o 

meio ambiente remontem a épocas antigas, o termo “Educação Ambiental” é uma 

designação relativamente recente, que começou a ser utilizado por volta da década de 1970. 

Segundo Czapski (1998) somente em 1977, foram definidos objetivos e estratégias 

para a EA. 

No ano de 1977, ocorreu um dos eventos mais importantes para a Educação 

Ambiental em nível mundial: a Conferência Intergovernamental de Educação 

Ambiental, em Tbilisi, ex-União Soviética. Nesse encontro foram definidos 

objetivos e estratégias para a Educação Ambiental. Apesar dos mais de 20 anos 

passados desde a Conferência de Tbilisi, as definições dessa Conferência continuam 

muito atuais; sendo adotadas por governos, administradores, políticos e educadores 

em praticamente todo o mundo (Czapski, 1998). 

A educação para o ambiente como abordagem didática ou pedagógica, apenas aparece 

na década de 1980. Somente a partir desta data os alunos tiveram a possibilidade de tomarem 

consciência das situações que acarretam problemas no seu ambiente próximo ou para a 

biosfera geral (Effting, 2017). 

Um marco importante para a EA brasileira, foi a promulgação da Lei 9.795/99, por 

meio dela foi determinada a obrigatoriedade de se trabalhar a EA em todos os níveis da 

educação formal, então ganhava notoriedade a EA, esta Lei foi o resultado de um longo 

processo de discussões entre governo, educadores e ambientalistas (Silva e Carneiro, 2017). 

Duarte e Pereira (2023) ressaltam que a EA, é na atualidade um dos conteúdos 

transversais mais exigidos no cotidiano docente, pelas políticas públicas educacionais, 

especialmente pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

 

2.2 Importância da Educação Ambiental nas Escolas 

 

O ensino de EA com eficácia pode ter um impacto significativo na maneira como as 

pessoas agem em seu cotidiano. Ao se avistarem como agente de mudança, os estudantes 

passam a perceber que suas ações têm repercussões no meio ambiente, sejam elas positivas ou 

negativas. Como diz Medeiros et al, (2011):  

Pode-se entender que a educação ambiental é um processo pelo qual o educando 

começa a obter conhecimentos acerca das questões ambientais, onde ele passa a ter 

uma nova visão sobre o meio ambiente, sendo um agente transformador em relação 



13 

 

à conservação ambiental (Medeiros, et al. 2011, p. 2). 

Isso reforça a importância de implementar a Lei de Educação Ambiental nas escolas, 

possibilitando uma abordagem educacional interdisciplinar. Nessa perspectiva Miranda, 

Miranda e Ravaglia (2010) afirmam que, “Cada professor deverá contemplar a temática 

ambiental dentro da especificidade de sua área, contribuindo para que cada aluno tenha uma 

visão mais integrada do ambiente”. 

Conforme o art. 8 das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental 

(DCNEA), a educação ambiental deve constar nos currículos de todas as disciplinas, portanto, 

não há necessidade de uma disciplina específica, uma vez que deve ter caráter transversal e 

devendo, portanto, ser integrada de modo contínuo e permanente em todas as disciplinas e 

atividades escolares em todos os níveis educacionais (Brasil, 2012). 

Assim a escola se configura como um ambiente ideal para estimular o pensamento 

crítico dos indivíduos, incentivando a busca pelo desenvolvimento sustentável e 

proporcionando uma compreensão mais ampla de suas responsabilidades como membros da 

sociedade, bem como da inter-relação entre sociedade e meio ambiente. Assim como destaca 

Lima (2004) 

A escola é um espaço privilegiado para estabelecer conexões e informações, como 

uma das possibilidades para criar condições e alternativas que estimulem os alunos a 

terem concepções e posturas cidadãs, cientes de suas responsabilidades e, 

principalmente, perceberem-se como integrantes do meio ambiente. A educação 

formal continua sendo um espaço importante para o desenvolvimento de valores e 

atitudes comprometidas com a sustentabilidade ecológica e social (Lima, 2004). 

No entanto, não se pode esquecer que muitos são os desafios e as demandas 

existentes no cenário educacional brasileiro que precisam ser superados, como a formação 

adequada de professores, a organização curricular e a melhoria no modo como as questões 

ambientais são abordadas no contexto educacional. 
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2.3 Uso do livro didático como ferramenta para a Educação Ambiental 

 

O livro didático é um material pedagógico de apoio utilizado para orientar o professor a 

organizar suas aulas e, pelos alunos, como principal fonte de pesquisa, neste sentido a seleção do 

Livro didático é de grande importância considerando que este recurso é o mais acessível tanto para 

professores quanto para alunos. Além disso, é essencial que o professor adapte o livro didático à 

realidade local, integrando a educação ambiental de forma que se torne relevante para os alunos 

(Barros, 2013). 

No cotidiano escolar, o livro didático é amplamente utilizado por professores e alunos, 

desempenhando um papel central no processo de ensino e aprendizado. Muitas vezes, ele serve 

como base para guiar o currículo e planejar os conteúdos que serão abordados ao longo do ano 

letivo, estando constantemente presente em sala de aula (Marpica e Logarezzi, 2010).  

Tonin e Uhmann (2020), ressaltam que é necessário prestar especial atenção aos materiais 

didáticos utilizados na sala de aula, como o Livro Didático, pois desempenham um papel crucial, 

sendo não apenas uma das principais ferramentas que orientam o trabalho dos professores, mas 

também podem ser fundamentais na integração da EA. 

Conforme explica Boton (2014), os livros didáticos (LD) são selecionados com base em 

aspectos como conteúdo, exercícios, exemplos, apresentação e cobertura dos temas, sendo 

submetidos à avaliação do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), além disso, é importante 

verificar se eles abordam os valores e conceitos que refletem a identidade da escola, conforme 

orienta a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

Segundo Lira e Vasconcelos (2018), cabe ao professor da rede pública selecionar o livro 

didático que será usado nos três anos seguintes, escolhendo entre obras aprovadas pelo PNLD. Esse 

programa fornece um guia para apoiar o professor na escolha do material mais adequado, 

considerando tanto a formação e a prática docente quanto o contexto em que os alunos estão 

inseridos.  

Portanto, o livro didático é um recurso importante para a aprendizagem na escola. Sua 

eficácia depende tanto de uma seleção criteriosa quanto de um uso adequado em sala de aula da 

Educação Ambiental no contexto escolar formal (Facchini e Paul, 2014).
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O presente estudo de caráter exploratório descritivo, com abordagem qualitativa, utilizou o 

método de pesquisa bibliográfica e a análise de conteúdo para avaliar três livros didáticos com 

relação às temáticas da EA no 9° ano do ensino fundamental. Para realizar a pesquisa foram 

utilizados três livros didáticos de diferentes disciplinas, com o objetivo de investigar como a 

educação ambiental está sendo integrada no ensino fundamental. A escolha por materiais de 

diferentes áreas foi estratégica, para que pudesse avaliar se existe uma abordagem interdisciplinar do 

tema. Os livros didáticos utilizados para a pesquisa são utilizados pela Escola Estadual Osvaldo 

Franco, que está localizada na cidade de Araguatins – TO, Avenida Marechal Castelo Branco S/N. 

Esses livros foram obtidos através do site do Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD), uma fonte importante de materiais adotados nas escolas brasileiras.  

Quadro 1. Relação dos livros utilizados para a pesquisa 

Livro  Coleção  Referência do livro  

LD1 Língua 

Portuguesa  

A Conquista Beltrão, Eliana Santos; Gordilho, Tereza. Língua 

Portuguesa: A Conquista. 1. ed. São Paulo: Editora 

FTD, 2022. 

LD2 Ciências  Teláris  Gewandsznajder, Fernando; Pacca, Helena. 

Ciências: Teláris Essencial. 1. ed. São Paulo: 

Editora Ática, 2022. 

LD3 Geografia Espaço e Interação Morais, Marcelo; Pinesso, Denise; Rama, Angela. 

Geografia: Espaço e Interação. 1. ed. São Paulo: 

Editora FTD, 2022. 

 

A análise foi feita de maneira detalhada, página por página, em busca de referências e 

conceitos relacionados à educação ambiental, como preservação, conservação, problemas ambientais 

e exemplos de práticas educativas. Essa metodologia permitiu uma visão mais ampla de como a 

educação ambiental é trabalhada no cotidiano escolar, e se ela está sendo abordada de forma 

integrada entre as disciplinas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

No desenvolvimento deste trabalho, foi possível identificar que todos os livros 

analisados abordam, em diferentes intensidades e contextos, temas relacionados à educação 

ambiental. A presença desses temas destaca a relevância crescente da conscientização 

ambiental no material didático atual. Cada livro apresenta enfoques específicos, que vão 

desde conceitos de preservação e conservação até exemplos práticos de atividades e projetos 

que promovem a sustentabilidade. A seguir, será detalhado como cada um desses elementos 

foi abordado em cada material. Para ilustrar melhor os conceitos e práticas de educação 

ambiental encontrados, foram selecionadas algumas imagens de páginas dos livros analisados. 

Essas imagens destacam passagens relevantes, exemplificando como os temas de preservação, 

conservação e problemas ambientais são abordados nos materiais didáticos. 

No LD1 língua portuguesa, foi identificado exemplos de EA, como, Problemas 

Ambientais, Consumo Consciente e Preservação Ambiental. A Educação Ambiental pode ser 

integrada ao ensino em todas as disciplinas e níveis, de maneira transversal, por meio do tema 

Meio Ambiente. O livro didático de português, é uma ferramenta versátil que permite 

explorar diversas questões e, por isso, deve incluir conteúdos ambientais, contribuindo para a 

formação de uma consciência ambiental nos estudantes (Lima, 2018). 

 Na página 192, é discutida a mobilidade urbana e o uso de alternativas de transporte 

mais sustentáveis, como patinetes, e como isso pode reduzir a poluição nas cidades, 

influenciando diretamente a saúde pública.  

Figura 1- Imagem LD1, página 192 

       

        Fonte: LDI, p. 192 
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Problemas Ambientais Relacionados ao Descarte. Na página 198, o livro explora o 

problema do desperdício através de uma fotorreportagem sobre o acúmulo de bicicletas 

descartadas na China, discutindo o impacto do consumo e do desperdício no meio ambiente. 

Figura 2- Imagem LD1, página198 

 

Fonte: LD, p. 198 

Na página 224, o livro aborda a preservação ambiental ao tratar do derramamento de 

óleo nas praias do Nordeste, destacando a importância dos oceanos para a vida humana e a 

necessidade de preservá-los. 

Nas páginas 230-231, o livro apresenta um projeto de jovens artesões do Acre, que 

produz peças com madeira de manejo sustentável, sem colapso de árvores, e gera renda para a 

comunidade local, enfatizando a importância da preservação ambiental e da cultura local. 
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Figura 3- Imagem do LD1, página 230 

                  

Fonte: LD1, p. 230 

Nas páginas 257 e 258, o livro traz dicas relacionadas ao consumo consciente através 

de uma postagem de blogue, e o cartão "Obsolescência Programada" critica o consumo 

desenfreado e o descarte rápido de produtos eletrônicos, que afetam tanto o meio ambiente 

quanto a economia. 

Figura 4- Imagem do LD1, página257 

     

     Fonte: LD1, p. 257 
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Figura 5- Imagem do LD1, página 258 

 

Fonte: LD1, p. 258 

Na página 263, o livro menciona a importância do compromisso de todos com a 

sustentabilidade e a preservação ambiental. Também reforça o papel de práticas conscientes 

no consumo, associando-as à proteção ambiental. 

Com base nessa análise, é possível afirmar que o livro aborda temas relevantes 

relacionados à preservação ambiental, consumo consciente, e práticas sustentáveis. 

No LD2 Ciências, foi identificado um capítulo completo dedicado às questões 

ambientais, intitulado "Biodiversidade e Sustentabilidade". Esse capítulo aborda temas 

essenciais, como a importância da biodiversidade, o papel do licenciamento ambiental, e as 

funções das unidades de conservação. Além disso, explica o conceito de sustentabilidade e 

explora soluções práticas, tanto individuais quanto coletivas, que podem ser adotadas para a 

preservação ambiental. Essa seção proporciona uma visão ampla e detalhada dos desafios 

ambientais atuais, incentivando uma compreensão mais profunda e engajada dos estudantes 

sobre o tema.  

Greter e Uhmann (2014), observaram em sua pesquisa uma abordagem semelhante 

nos livros didáticos de ciências, que destacam ações alternativas viáveis para a preservação 

ambiental. A proposta busca incentivar os alunos a identificar e refletir sobre essas 

alternativas, promovendo uma discussão ativa. Dessa forma, os livros conectam o conteúdo 

abordado à realidade cotidiana dos estudantes, enriquecendo o trabalho docente e fortalecendo 

o ensino da temática ambiental na escola.  

Nas páginas 101e 102, o livro aborda a biodiversidade e sua importância para os 

ecossistemas. Abordando o conceito de biodiversidade relacionado à extinção de espécies, 

também traz a agricultura urbana como uma atividade que aproveita os recursos naturais de 
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forma mais sustentável, incentivando a consciência ambiental e gerando benefícios 

socioeconômicos. 

  

Figura 6- Imagem do LD2, página 101 

 

Fonte: LD2, p. 101 

Na página 104, o livro destaca a importância da proteção da biodiversidade, trazendo 

algumas medidas de proteção, bem como, o combate ao desmatamento ilegal, bem como a 

fiscalização do corte de árvores para extração de madeira. E ainda destaca a importância de se 

combater a biopirataria, que é o envio ilegal de plantas ou animais para países estrangeiros.  

Já na página 105, o livro traz exemplos de medidas legais ao tratar do licenciamento 

ambiental. 
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Figura 7- Imagem do LD2, página105 

        

       Fonte: LD2, p. 105 

Na página 106 é destaca as Unidades de Conservação, que são áreas naturais com 

restrições de uso, e que são protegidas por leis. Além de beneficiar algumas comunidades 

tradicionais, que dependem diretamente dos recursos naturais da área, as Unidades de 

Conservação beneficiam toda a sociedade, uma vez que os ambientes naturais são importantes 

para o fornecimento de água, o controle da poluição, a conservação do solo, entre outros. 

Figura 8- Imagem do LD2, página 105 

                                           

                                                   Fonte: LD2, p. 105 

Nas páginas 114 e 115, o livro trata da sustentabilidade, trazendo conceitos e seus 

três pilares: econômico, ambiental e social, e ainda destaca benefícios da sustentabilidade. 
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Figura 9- Imagem do LD2, página 114 

   

   Fonte: LD2, p. 114 

O livro ainda traz soluções individuais e coletivas para ajudar a resolver os 

problemas ambientais e colaborar para a sustentabilidade do planeta, tais como: aproveitar ao 

máximo a luz natural e usar sensores de presença nas áreas externas; acumular roupa para 

lavar e passar, usando a lavadora e o ferro uma única vez; não deixar lâmpadas e aparelhos 

elétricos ligados sem necessidade; usar fontes de energia renovável, como a energia solar, 

eólica e de biomassa. 

A partir da análise, percebeu- se que o capítulo "Biodiversidade e Sustentabilidade" 

no livro de Ciências oferece uma base sólida para a compreensão das questões ambientais 

atuais, abordando temas como biodiversidade, licenciamento ambiental e sustentabilidade de 

forma acessível e educativa. 

O LD3 geografia, destaca-se por integrar, ao longo de todas as suas oito unidades, 

temas essenciais voltados à educação ambiental. Cada unidade aborda questões ambientais 

sob diferentes perspectivas, proporcionando ao estudante uma visão ampla e contextualizada 

sobre os desafios e responsabilidades relacionados ao meio ambiente. O conteúdo estimula a 

conscientização e o engajamento dos alunos em práticas responsáveis, ajudando-os a 

compreender o impacto das ações humanas sobre o planeta. Essa abordagem contínua 

reafirma a importância da educação ambiental como um elemento central na formação cidadã.  

Maranholi, Trevisan e Roque (2023), destacam que com base em sua pesquisa, 

análise de livros didáticos de geografia de 7° ao 9° ano, perceberam que a temática ambiental 

foi amplamente abordada em quase todas as unidades, com conteúdo apresentados de forma 

clara. Isso facilita a compreensão dos alunos sobre a relevância da Educação Ambiental, 

contribuindo para a formação de uma consciência mais crítica e engajada.  

Na unidade 1 “Mundo Globalizado” o livro destaca na página 40 a crescente 
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preocupação pela busca do uso de fontes de energia renováveis para tornar a matriz energética 

mais sustentável. A página 41 se relaciona ao tema EA, ao abordar o ativismo ambiental e a 

juventude, destacando um trecho de uma ativista durante a abertura oficial da COP-26 

(Conferência das Partes). 

Figura 10- Imagem do LD3, página 40 

 

   Fonte: LD3, p. 40 

Na unidade 2 “Globalização e desafios do século XXI, na página 69, a temática EA 

aparece relacionada ao tema Saúde, ao abordar o conceito de pandemia e às relações entre a 

degradação ambiental e a ocorrência de pandemias. 

Figura 11- Imagem do LD3, página 69 

 

   Fonte: LD3, p. 69 

Na página 81, o livro traz um trecho do texto escrito por Ailton Krenak (1953-), 

pensador e líder indígena. O autor menciona nossa forma de agir centrada apenas em nossos 

interesses, antropocêntrica, desconsiderando o bem-estar das outras espécies que habitam o 

planeta.  
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Figura 12 – Imagem do LD3, página 81 

   

     Fonte: LD3, p. 81 

Na unidade 3, “Europa: Território e Natureza” o livro destaca a EA, ao solicitar que 

os alunos pesquisem sobre Unidades de Conservação na Unidade da Federação onde vivem.  

Figura 13- Imagem do LD3, página117 

   

   Fonte: LD3, p. 117 

Figura 14- Imagem LD3, página 117 

 

Fonte: LD3, p. 117 

Na unidade 4, “Europa: População e Economia”, o livro traz a EA novamente 

associada a saúde, ao destacar a expansão da agricultura orgânica no espaço agrário europeu.  

Figura 15- Imagem do LD3, página 145 

      

      Fonte: LD3, p. 145 
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Na unidade 5, “Ásia”, destaca que nos últimos anos, empresas e organizações 

ambientalistas, como o Greenpeace, têm realizado campanhas a favor da produção sustentável 

do óleo de palma para evitar a expansão do desmatamento e preservar o modo de vida de 

comunidades tradicionais. 

Na unidade 6, “Oriente Médio, Ásia Setentrional e Ásia Central”, destaca a redução 

do Mar de Aral, sendo considerada um dos mais graves desastres ambientais do planeta. 

Figura 16 - Imagem LD3, página 216 

 

  Fonte: LD3, p. 216 

Na unidade 8, “Extremo Oriente, Ásia Meridional e Sudeste Asiático”, ao tratar de 

problemas socioambientais local, ressalta que atualmente a China é o país que mais emite 

gases de efeito estufa na atmosfera. Ressalta ainda que desde 2014 o governo chinês tem 

adotado uma postura mais rígida em relação às questões ambientais e tem conquistado 

avanços importantes, embora ainda haja um longo caminho até que o crescimento econômico 

seja conciliado à conservação ambiental. 

Na unidade 8, “Oceania”, a temática EA, é trabalhada através do contexto das 

mudanças climáticas e seus impactos nas ilhas do Pacífico. 
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Figura 17 - Imagem LD3, página 265 

 

  Fonte: LD3, p. 265 

A análise do LD3 evidenciou um compromisso claro com a educação ambiental, 

presente de forma integrada em todas as unidades, incentivando a reflexão crítica e o 

engajamento dos estudantes em práticas responsáveis. Ao apresentar uma abordagem 

interdisciplinar, o livro contribui para o desenvolvimento de uma consciência ambiental sólida 

e fundamentada, alinhada com os desafios atuais e a formação de uma cidadania ativa.  
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5.  CONCLUSÃO  
 

A interdisciplinaridade é o caminho para se trabalhar o ensino de educação ambiental de 

maneira transversal, será através dela que os estudantes se sentirão agentes ativos não só no processo 

de ensino-aprendizagem, mas no cuidado ambiental. 

A análise dos livros didáticos de Português, Ciências e Geografia revelou abordagens 

variadas quanto à integração da educação ambiental. No livro de Geografia, o tema é explorado de 

maneira abrangente e contínua, sendo incorporado em todo o contexto das unidades, o que 

proporciona aos estudantes uma visão integrada e interdisciplinar. Já o livro de Ciências dedica um 

capítulo específico às questões ambientais, oferecendo uma base sólida, mas limitada a uma única 

seção, o que restringe a continuidade do tema ao longo do conteúdo. O livro de Português, por sua 

vez, apresenta a temática ambiental de forma mais isolada, sem uma conexão abrangente com outros 

tópicos do conteúdo. 

Esses diferentes níveis de abordagem refletem a necessidade de uma maior integração e 

continuidade da educação ambiental no currículo escolar, de modo a fortalecer a formação cidadã e 

ambiental dos estudantes. 

Por fim, os livros didáticos devem incluir uma abordagem mais integrada e interdisciplinar 

da educação ambiental, alinhando-se ao que prevê a legislação brasileira, como a Política Nacional 

de Educação Ambiental. Isso incluiria tratar a temática de forma contínua em diferentes disciplinas, 

conectando conteúdos à realidade dos estudantes e promovendo ações práticas, como projetos de 

sustentabilidade e debates sobre problemas ambientais locais e globais. Assim, os livros 

contribuiriam de maneira mais efetiva para a formação de cidadãos conscientes e engajados com a 

preservação do meio ambiente. 
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